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Leitura: diferencial no trabalho e na vida
Os bons profissionais precisam
desenvolver novas habilidades
para se manterem no mercado,
além das tradicionais - como o
domínio da técnica, do "saber
fazer". As capacidades de
interferir nos rumos da empresa,
de opinar e de exercitar o espírito
crítico são, hoje em dia,
diferenciais. E, portanto, um
imperativo a leitura dos jornais
diários e de publicações que
possam melhorar o desempenho
no trabalho. Além disso,
conforme destaca o segurança
Fernando Gonçalves Oliveira -
conhecido no setor pelo hábito de
vasculhar os livros -, a leitura é
"munição para viver".
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Fernando lê publicações
da Alemg

F
ormado em Letras e amante da literatu
ra, o segurança Fernando Gonçalves Oli-

veira é conhecido no setor em que trabalha
pelo hábito da leitura. Gosta de Machado de
Assis, Rubem Fonseca e Guimarães Rosa, além
de Dostoievskye Nietache. Mas não dispensa
as publicações que tratam daAssembléia, como
o clipping e o informativo diáno 'AL 1 nforrna".
"Esse tipo de leitura ajuda no desempenho da
nossa função, que também é informaras pes-
soas que visitam a Casa", explica. Antes dos
plantões noturnos, Fernando costuma passar
os olhos pelo AL Informa", para saber as no-
vidades do dia.
Hábito - Na opinião do servidor, para se
cultivar o hábito da leitura é preciso desejar.
Forçar a criação do hábito é uma atitude fas-

cista e, hoje em dia, o maior problema da edu-
cação. Quando me perguntam o que ler, eu
respondo que é preciso optar pelo assunto que
mais interessa à pessoa, seja ecologia, política ou
veículos", aconselha.

Marco Antônio é
Li leitor compulsivo

flgerente da Área de Pronunciamen-
tos da Consultoria, Marco Antônio

Santos Leite, é um leitor compulsivo, um
"viciado". "Sou aquele que lê o jornal velho
que serve de embrulho para bananas. Qual-
quer coisa escrita que cai sob meus olhos é
pretexto", conta. O servidor lê pelo menos
um jornal mineiro e um de circulação nacio-
nal diariamente; revistas semanais e livros
sobre política, filosofia e economia. As leitu-
ras prévias ou dirigidas ocorrem quando é
preciso redigirtextos que servem de subsí-
dio para discursos dos parlamentares. "O
hábito da leitura é uma necessidade para
mim", completa.
Fragmentos - Para Marco Antônio, a
leitura auxilia  a construção dó espíhfo cr(
tico e permite uma atitude mais reflexiva.
"O texto escrito se presta às críticas
porque permite idas e vindas. A informa-
ção eletrônica é fragmentada e deixa o
destinatário em posição passiva". compa-
ra. Segundo Marco Antônio, não há fór-
mula a ser seguida quando se quer criar o
hábito da leitura. "É preciso começar por
prazer, sem encarar o ato como obriga-
ção", ensina.
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